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Poema de Caio Ciriaco Lima 

 

Teiteitei, é tiro pra todo lado e mais uma trans foi assassinada, com pessoas filmando e 

ninguém fez nada, espancada humilhada em plena luz do dia. 

Vi muitos compartilharem dizendo ter empatia, mas na prática não passa de mais um 

que diariamente pratica transfobia. 

Teiteitei, mais um trans assassinado, dessa vez meu amigo ali do bairro, foi espancado 

até a morte e xingado de Maria macho! 

Teiteitei é tiro pra todo lado, minha comunidade é morta por mãos de covardes a cada 

segundo e nós que somos os bandidos? 

No Brasil de Bolsonaro trans é tachado como doente, mortos por PMs e tem seus 

direitos negados! 

Com saúde básica negada a trava morre no leito do hospital! 

Sem chances de educação o trans acaba no tráfico e vai parar na prisão! 

De onde venho se sobrevivo é porque tenho sorte, talvez. 

Porém, amanhã já não sei se viverei, meu país é genocida, transfóbico e perigoso, eles 

só querem provar do gozo e depois nos matam e escondem nossos corpos. 

Sem direto de fala sou silenciado, porém o meu verso fala por mim, por Dandara, 

Matheusa, Tadeu Nascimento e por todes os trans e travestis mortes nessa terra de 

covardes. 

Mas eu sou forte e por todes nós eu irei resistir, minha mãe não me ensinou a desistir. 

O medo é grande, mas a força de lutar é maior que eu.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


